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INAUGUROU ,ONTEM

EM TAVIRA E PORTIMÃO'
A G R U P A M E N T O S D E e,A S A S I

DE RENDA ECO-NÓMiCA

Dt:SLOÇOU-SE l�� pa�s,!ldo sábado, dia 6, a este
distrito, em aviao militar, o sr. prof. Ur. João

Gonçalves de' Proença, Ministro das Corporações
e Previdência Social, que era acompanhado do'
Secretário do Estado da Aeronáutica, o nosso .con­

terrâneo e amigo sr. General Francisco Chagas,
onde inaugurou
os agrupamentos'
de casas de ronda
económica de Ta':
vira e Portimão.
° sr. Ministro

visitou ainda, as
obras em curso

elos Posto� Clíni­
cos dos Serviços
Médico-Sociais
da Federação de
Caixas de Previ­
dência em Olhão e Portimão e, ao fim da tarde, nesta última
localidade presidiu a urna sessão de trabalhos com os Presiden­
tes de algumas Câmaras Municipais sobre assuntos de interesse'
em relação ao problema habitacional no distrito.

s A

HOJE realizam-se em to­
do o País, as eleições

para deputados da Assem­
bleia Nacional.

. Cada círculo votará nos

seus representantes.
Conforme já noticiámos,

o Algarve irá eleger os can­
didatos apresentados pela
União Nacional e são eles,
os senhores Almirante Hen-'

rique dos Santos Tenreiro,
Coronel Manuel de Sousa
Rosal j.or, Dr. Jaime Guer- ,

,

�
reiro Rua e Engenheiro Se­

�
bastião Garcia Hamirez.

� Iri �lmira�l� H!Dri,�u� '�Dr�ir�
�i�it�u TA V I R A
EM cumprimento do programa esta­

belecido para visitar os pescado­
res do Algarve, o sr Almirante Hen­

rique dos Santos Tenreiro dedicou o

dia 29 do passado mês de Outubro pa­
ra a' Casa dos Pescadores de Tavira.
O programa que íoí totalmente SR­

,

tisfeito, excedeu, corno el a de prever,

[AUHU DA [00[[1(10 VAI UR
UM BAIRRO PARA pmaOORU (OM
3 O MORADlA� E UM HnIRO DE

Amn�H(lA �O[lAL

em entusiasmo, carinho e dedicação a

uma fil1ura que desde há muito é so­

bejamente conhecida e admirada por
todos os pescadores, porque lhes são
devedores da maior obra, quer assis­
têncial, quer social ou material, insti­
tuida no Pais em pról de uma classe

que a todo o momento expõe a vida
ao perigo para ganhar o pão de cada
dia e contribuir grandemente para a­

economia nacional.
, Pelas- dez horas, o sr. Almirante
Tenreiro e sua comitiva foi recebida

••••••••••••••••••••••••
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E-
lima época de esquina, a

nossa. Acaba-se o bloco
duma ordem de ideias

moldada na tradição e princi­
pia um desagregado onde nem

tudo é mau, mas muito descon­
certante.
Dentro e fora de nós tudo se

modificou.
A velha pintura ao tal qual

já não emociona nem se traga,
tornou-se urna repetição de pro­
cessos, que'fatigou. A nova pin­
tura de borrão não satisfaz.
Não é arte, é embrião teórico
da arte que há-de vir e de que
já nos apercebemos, maS jaz
informe.
A velha estatuária, a velha ar­

quite�tura .morreram também.
Em mÚSica, acabaram as an­

tigas leis. Até a Igreja que atra­
vessou tantos séculos com a

sua serenidade estável, propen­
sa à conservação das normas

tradicionais, dá um piparote na

anterior atitude e torna-se re­

volucionária, donde proveio
que a �úsica de mais impres-

(C�IIQ�•• ,........

- 8 NOV. lBB5 I)EP. LEG,

DR. aON¢AL VES DE PROENÇA

iQ

vAlORIIACÃO E PROMO(ÃO SOCIAL
, , ,

DOS MEIOS RURAIS
A nossa Organização Corpo­

rativa fundou e mantem
uns organismos de valorisação
e promoção social dos meios
rurais que são as Casas do Po­
vo.

Na verdade ao criá-las não
se teve em vista, exprimir um

critério de puro associativismo
rural de fins materiais, como

se delas tivesse de sair, ao sa­

bor dos caprichos da sua mo­

vimentação no tempo, a solu­
ção, de problemas que o deseri­
volvimento económico das po­
pulações rurais trabalhadoras
certamente só. noutras vias po­
derá encontrar, mas desejou-se,

OS CEGOS
Eu sou corno as crianças, tal­

-vez porque vá já no limiàr
da segunda meninice: - gosto
muito de ouvir contos, ver e

ouvir todas as coisas q_ue as

distraem.
E foi assim que num dos pro­

gramas juvenis da Emissora
Nacional. de que sou fiel e

constante assistente, ouvi a re­

ferência feita a uma jovem que
tendo cegado com poucos me­
ses de idade, frequenta agora
o oitavo ano do curso de pia­
no.

Comoveu-me profundamente
a notícia pelos dois aspectos
que a encarei: - a desgraça
que atingiu urna criança ,quan­
do ainda ensaiava os primeiros
passos e a, força de vontade de

quem desprovido de luz con­

segue lutar e subir no caminho
CCQIllÜUIA IUI Z.·�

dentro das limitações impostas
pelo próprio condicionalismo
do ambiente destinatário, esta­
belecer verdadeiros núcleos de
acção junto das populações ru­

rais e por estas mesmas cons-

(Continua IIQ 4.° PtÍ6illQ)

Procedente de cailind'ai":' À�­
gola C.P. n.- 191 e,relÜefid� ,Deí�
notárto sr. Dr� A. Nogueira. rece­
bemos a seguinte carta e

Excelent_is8imÓ Séi¡/.Iór
Para V. atelJçiosO�, � /n-q.1 f�8p�í.

tosos cümprímentõe., .Ó:

,.,
.

Tenho iütiinamente lido o VQ8S0

IT?W,gnifiCO jornal e confessÕ qué
I em cada número que me pa,ssa pe­
I" lçæ mãos, no,�o .8en,lpr�, 1},'f.rpr�8as.
E um semanarIO que honra �o,bt;f!:­
maneira a Imprensa dó Pt,tls)!.1
dificil encontrar um, melhor pela
provincia e L?lais, oportuno, ,

O «POllO Alpa,tvi,o» ¢ orqulho; «�todos Of, alaarõioe, pois não vej,O
qlle lle,�·"a bela provincia haja zne­

thor, tanto na maneira como é HIl:'
primido, apresentando-se. cozn tan­
to e variado interesne E cor}! o ll.L��i
pe de excelentes colaboradores qp�
poeeui, é prova eoideniede que é,
Uni, {lÍ'Qiule [ornat, ' Acredite'

_ <{Úe
esta ¢' a n,linha opinião si.(lcera.�
Pedindo desculpa destas mtnbae

tão descoloridas paJavra�", nlá�:
muito sinceras, abràço dfectuoea-

(eontinu« M.:s ,dgi�)

i
"

- - '

,DOS 327 alun.os que a, fre(lqf!!I_t(l1JZ� I;
75 foram isentos dó pagamento

de propinas, este. ano lectivo.f �
,

A lei permitia que lasse maior' o
número dessas isenções, masípara
tal não foram formuladas petições, "

o que se atribui ao' facto da'; propi­
nas no nosso.Ensino Técnico, 'serem'
muito módicas.

DENTRO de poucos dias será edi­
tada uma nova série. de Bilhetes

Postais para Intercâmbio Escolar¿
edição essa, da 'lutaria ¢ôs aL,u.q,gs.
que confeccionaramos desenhõs res�',
pectioos e os oersos'que os acotii-'
panharam, e tudo alusivo à linda ei-
dade de Tavira. !',

ESPERA-SE que dentro de-poucos'
dias, chegue uma i17JPQrtanf1¡:re.-.

messa de maquinaria para 'o ensino.

..... OS meus tempos de estu­

....... dante em Lisboa, convivi
com um homem muito mais
velho do que eu, e cuja ami­
zade sincera e recíproca, re­

sultou dum encontro ocasional
dum caso fortuito, de um da­
queles casos que muitas vezes

se nos .depararn na vida.
Teria eu, então, vinte anos;

ele andaria pelos cinquenta.
¡u �stava,.assim, na idade

em que a juventude estudiosa
procura firmar ideias sociais,
políticas e religiosas; adoptar
conceitos e noções de vida;

A EXPOSiÇÃO DO PINTOR

MANUEL HILÁRiO DE OLlV'EIGA

HO URŒLO ŒLTURAL DO ALfiARVf. EM fARO
É já na ptpxima 5,a leira. dia 11,

p�las 16 horas, na sala do Circulo
Cultural do Algarve, em Faro, que
o pintor Manuel Hilário de ()/fvei­
ra inaugurará a sua exposição, na
qual patenteúrá ao público algar­
vio. os S(!US melhores e recfmtes
quadros a oleo e aguarela, sobre a

paisagem da terra algarbiense.
Assistirão ao acto de abertura,

além de algumas individualidades,
representantes, da imprensa, Ràdio
e T. V., igualme.,nte convidadas a

intewarem-se naquela cerimóniC{.

P E L,O

Dr. Carles Picoifo

"""

na Séde (a Casa des Pescadores, pe-
Ja Direcção deste importante Orca­
nismo Corporative, que é presidida
pejo Capitão dos Portos de Vila Real
de Santo António e de Tavira. sr, Co­
mandante Luiz Fernando de Vascon­
celos Pequito Cortez Pimentel e os
srs, José de Oliveira e José Rodrigues
Faleiro, respectivamente Secretário e

,

Tesoureiro, por altas individualidades
ligadas à indústria da pesca, pelo cor-

,

,po clínico, pessoal de assistência e

administrative da' instituição, além de
muitos pescadores. •

Depois de ter cumprimentado todos
os presentes, em nome dos seus cole­
gas,a escriturária sr.aD. Maria das Do­
res Ribeiro de Jesus, saudou o Ilustre
visitante, formulando fervorosos votos
debeas vindas, a que o sr. Almirante
Tenreiro agradeceu em termos bas­
tante lisonjeiros pela forma como ti­
nha sido recebido.
Em nome dos pescadores foi lhe

entregue um artístico album contendo
centenas de assinaturas, reiterando
os agra.tecimentos feitos oportuna­
mente, devido á sua persistente acção
para obter a insenção do pagamen­
to da contribuicão indústrial, dos pes­
cadores artesanais proprietários das
suas embarcações.
Depois desta cerimónia o sr, Almi­

rante Tenreiro percorreu todas as de­
pendências do Organismo, manifes­
tando a sua inteira s<J.tisfação pela
fo�ma com I todos os Serviços fun­
cionam e seguidamente reuniu"s'e .em
sessão de trabalho com o sr. Presi-

(Continua IIQ 2.· págillQ)

Dr. VergUin Passos
Por ter sido colocado' coinQ pro­

fessor no Liceu Nacional de Evora,
trespassou o seu Externato Liceal
de Odemira, o nosso prezado amif!o
e colaborador sr. dr. Vergílio Artur
Rodrigues de Passos, distinto escri­
tor _algarvio.
Desejamos-lhe muitas prosperi­

dades no desempenho das suas, no·
Das [unções.

enfim, formar a .sua personali­
dade, pela análise e escolha�os
conhecimento'� a.gquiddos' q;ue
mais' se coadunavam com os

seus sentiméIlto�'�'
'

,

Nêssâ idade, e!,n que eu es­
tava, �ã9 �e peÍH¡aV� no inte­
resse material. k: ,!l!l�, .a tQd9S
nós estudantes, b�.&.tªya' O v.ale
ou O cheque meTW.ªf'ê .patema,
para nos contentarfaos •• ; �ob
esse aspecto.

-

':: _ , '>
Por isso, ou talve:r;, por, is��,

.levávamos uma' v�d,,\ p,e,sc�-"
traída, sem pr�oc\:l.paç.ç¡es, �1'­
cepto quando, a _q¢u:a dQ.s exa­
mes, nos chegavam os priJiÍl,�i,.
ros calorçs de lVlaio e de Junho,
e ouviamos apregoar os mo"

(COntil4UtJ IÍ.J 2.- /lid",..)

=

Se fe amei na mocidade
E o passado é ci�zà mo�!a,Porque será qu, a sa¡'d!1�e
Indo vem bafer-lDe � pôr'o 1

v, 't.
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Mas um dia, esse técnico

,competente, envelhece ou inu­
tili7.a-se. Desde então, desapa­
recem deferências, amizades e'

rastejos, aparecendo em sua

substituição, o abandono e o

esquecimento.
V. lembra-se do soneto de

Camilo Castelo Branco que co-

,
I,neça assim: «amigos cento e

dez, ou talvez mais ( ... »)). Lem­
bra-se? Põis bem. Desse sone­

to está consubstanciada a tra­

gédia das tais amizades.
Eu estava pasmado. Nessa

a!tura, com os meus vinte anos,.
amda não sabia que ele tinha
razãoI...

'

'Doutra ve..:, num dos nossos

habituais encontros, encontrõs
aliás, que não se verificavam
comigo apenas, mas também
com. o «rest? �o gr�po estu­

danhl», numa Pastelana da bai­
xa, onde normalmente nos reu-

nÍamos, ao ver passar uma se­

nhora que eu não conhecia
nem jámais conheci, referindo�
-se a ela, e dele conhecida,
mostrou desejos de se inven-'
tal' a maneira de «radiografaI')
a alma, os sentimeutos, as viT­
tudes e os pecados de qualquer
indivíduo.
Mas o pio�' - acrescentou ele

- é que a «Censum» e bem

proibia, estou certo, a 'apresen2

Tradicâo
•

e Reformo o /Sr. Almirante, Tenreiro visitou Tavira
(Continuação da I.G pág;,",)

dente da Direcção e outras individua­
lidades ligadas à actividade piscatória,
para estudo e resolução de diversos
assuntos de interesse para a classe
maritima.
Depois da visita á Casa dos Pesca­

dores, o sr. Almirante Tenreíro.acom­
panhado das pessoas que assistiram á
cerimónia atrás citada, dirigiram-se à
Escola de Pesca de Tavira, sendo re­

cebidos pelo sell Director e Fundador
sr. Comandante Henriques de Brito'
autoridades concelhias, armadores �
pescadores.
No átrio da Escola de Pesca, os

alunos deste estabelecimento de en­

sino e as alunas da Casa de Trabalho
fizeram-lhe a guãrda de honra entre

prolongadas saleas de palmas e fleres
dando origem a grandes manifesta:
ções de júbilo.
O sr, Almirante visitou as modela­

res instalações da Escola, conside-.
rando a melhor do Pais, no género, a
que muito se deve o prestimoso auxi­
lio do Presidente da junta Distrital de
Faro, á acção do Almirante Presiden­
te da junta Central das Casas dos
Pescadores e á decícação do seu ilus­
tre Director, em prol desta grandiosa
obra de alcance Social.

. Seguiu-se a caminho das Quatro
Aguas para visitar o cArraial Ferreira
Neto» pertencente à Companhia de
Pescarias do Algarve. concessionária
da armação de atum ernêdo das lás­

cas, � grande obra Social, dispondo
d,e edíño escolar, balneários, IS/reja,
� antma, Clube para recreio, casas

nas melhores condições higiénicas
para cerca de lÚa pescadores, que
constituiem a cornpanha desta impor­
tante actividade de pesca de atum na

nossa costa, infelizmente em plena
declínio por acentuado escacês de
captura.
t'sta obra de importante alcance

Social, foi atentamente absevado pelo
sr. Almirante Tenreiro, que apresen­
tou ao ilustre Administrador da Com­
panhia de Pescarias sr. joão da Silva
Neto as suas felicitações pelo que lhe
foi dado ver e admirar.
Coube á típrca povoação de Santa

Luzia, a recepção uos pescadores ..:..
a gente q�e o sr. Almirante mais gos­
ta de ter Junto de SI - aqueles que já
estão habituados a agradecer a seu

modo, com a mesma naturalidade flue
dão o seu tradicional cSalve-me Deus»

quando antes de romper o dia se di­
ngem para a faina de pesca.
Us pescadores e seus familiares,

deputações de pescadoresde Tavira
e Cabanas encheram por completo o

largo fronteiriço do Centro de Assis­
tência Social junto do Bairro dos Pes­
cadores que se encontrava engalana­
do em arco, foi o palco da maior ová­
ção que podia ter sido prestada ao sr.­

Almi�ante Tenreiro. que entre el¡¡s
compactas de pescadores e debaixo
de uma chuva de flores, dificilmente
cheguu ao referido Centro Social,
que se encheu por compl,eto, para ra­
ceber o mais dedicado amillo dos pes­
cadores.
Em nome de todos falou o pesca­

dor de Sanla Luzia, joão Domingos
Ramos, que dirigiu ao sr. Almirante
palavras simples mas cheias de reco­
nhecimento por tudo quanto tem con­

seguido para a classe marítima.
Em seguida o Capitão do Porlo de

Tavira, na qualidade de Presidente
da Casa dos Pescadores, usando da
palavra, manifestou a satisfação e or­

gulho que todos os pescadores senti­
ram em ter junto de si o sr. Almiran­
te Tenreiro, que tão devotadamente
tem dedicado a sua vi"da e a sua inte­
liç¡ência' em benefício dos homens do
mar, tendo terminado O sell discurso
aquele ilustre oficial da Armada. dis­
se : ,«P�dim0s �o sr. Almirante ,qll-!'1
COntInUi a acannhar· este núcleo di
pescadores porque eles em troca 'pa-
,garão em lealdade os beneficios rece­
bidos:..
Em resposta, o sr. Almirante Ten­

reiro manifestou a alegria que sentia
encontrando-se entre os pescadores
de Santa Luzia, e a terminar regista­
mos as seguintes frases do seu des­
curso: .Sou um homem do mar, como,
todos vós, nos poucos dias que tenho

pr�mallecido, no AI�arve, sempre que
veJo a bandeira dos pescadores içada
sinto uma alegria enorme e conse:
q uentemente a necessidade de griiar
que o Governo da Nação está com os

pescadores, é com eles e com o resto
d.)s bons portugueses que estamos
transformando o nosso país».
O entusiásmo foi indescritivel as

felicitações atingiram o máximo' de
entusiásmo e neste momento os repre­
sentantes dos pescadores de Cabanas
s?licitaram. ao sr. Almirante para vi­
sitar tambem aquela povoação a que
prontamente acedeu.
O sr. Almirante Tenreiro entrou

em Cabanas da Conceição entre alas
de povo que veio para a rua em, ma'

n!f�stação de regosijo pela inesperada
VIsita. ,

Foi um delírio. o entusiásmo como
o sr Almirante Tenreiro foi recebido
em Cab�nas - povoação mártir que
o mar nao tem 'perdoado - pois nada
estáva preparado para o receber.
A visita prolongou-se até já noite

observando o sr. Almirante o estad�
elll que s' encontra a parte bailla da
povoação, re::lultBute dos prejuizos
causados pelos últimos temporáis'
observou também as condições e�
que funcionA o Posto Médico da Casa
dos Pescador,es daquela povoação,
tendo prometido, para o mais breve
possivel. a construçãú de um bairro
para pescadores, com trinta moradias

e a construção de um Centra de As­
sistência Social no local onde se en­

contra o referido Posto Médico.
E foi desta maneira que o sr. Almi­

rante Tenreiro deu o seu abraço de
despedida aos pescadores de Tavira
dia que ficará na memória de todo�
quantos estiveram a felicidade de pre­
senciar, esta Jornada de carinho.

'" ¡(Continuação da I.G página) Mas.; ainda sobre 'arr:.igos
rangos ... pelas ruas de Lisboa.

- continuou ele - devo dizer-

, Ljam-se e discutiam-se os as-' ,-lhe.que os há, verdadeiros, au­
suntes mais .diversos, des-de as ,tênhcos, «amigos do seu ami­

«Encíclicas» aos '«SermÕes 'da gO». E para prova, eu sou um

Montanha»; desde os versos de ': deles, pois sou capaz de dar a

Castilho.aos 8<;>O#OS de.Anfero ] "Jrlinha própria camisa para de-

dcsdc.Boi-age.â-José Agostinhoé ;. fender ou auxiliar um amigo
de Macedo ,; desde Fernando' >" sln,cero.. um Amigo com-eAx

Pess8a 'ao mais' -insignificante ,;:' grande.
poet�'(<l�sd�.o� princípios eco- ; �.' To.davia, dentro da «classe»,
nórniêo-jioliticos de Adh am :' �onslderada, de plano, de ami­

Smith ,a Karl Marx, Léon Boor- ,gos há amizades curiosas

geoisj'ç '¡iutros, de mistura com Assim, há uns indivíduos,
atrevidas 'e jovens teses+sobre nossos quotidianos «amigos»,
as leis da<"('gl'p'rta e da procu- 'que seguem, viperinamente, o
ra»; desde Churchil, Roosevelt seguinte sistema:

(esl¿fY<:i-�e� eUl: plena g,uerra) a Sob a cepa da sua falsa ami-

Ml)�,�olini,' Hitl-er, .Staline, etc. zade, segredeiam, a um e a ou-

-,i\.�;<;ont-F'ário,do que sucedia . tro, e a cada urnvpor sua vez,

COlDIgo e cqm .os meus condis- não vá o Diabo arranjar teste-
cípulos,» esse meu amigó, tal- munhos, a insídia, a calúnia,

vJZ- p�'a, sua idade, nada discu- dizendo, por exemplo: - tenho

ha) Cansado da vida, tinha dela pena de Fulano; sou tão gran-

uma, noção.curicsa.-e para.nós, de amigo dele!. .• julgava-o e

r ipazes, desconcertante. sempre o considerei sério e

Não tomava nada a sério, tro- honesto; contudo, vim agora a

çava de :t.Ido e criticava todos. saber que ele é um crápula; um
Par.a ele, 3;S chamadas regras

venal um espírito reles, um ho-

de civilidade e etiqueta eram
mem sem dignidade, etc. La-

inúteis 'convenções sociais, des:", mento-o, porque ... sou verda-

tinadas a iludir o próprio, o
deiro amigo dele.'

p�<>ximo e... outros _' pala- E a «lamentação) continua
vras dele. ' por aqui, por ali e por acolá,
.c E:"r� s,ólteiro e vivia dos ren- porque o «querido amigo) não

dimentosrdos largos bens que
se cansa de a apregoar •.. às

'uma ,tia rica lhe deixara. ocultas •.. Curioso, como ouve.

ô CÓ1:1�eqúentemente, a vida, No entanto, este indivíduo se

para 91é� era fácil, e, logo, de- fosse amigo de verdade, do tal

Iapod ia sorr-ir, como, aliás e Fulano, devia tomar uma' úni-

repe�irido, �ela sempre sorriu. '

ca atitude: calar-se e dirigir-se
VCJta, assim; a «apresentação) ao alvejado, ou caluniado, aeon-

des�e meu �rriigo, vou repro- selhando-o, como seu grande
duziralgumas das suas inúme-' amigo, a que enveredasse pelo
1.::a8: -observações e, definições. caminho da honra e da hones-

�'" Segundo ele, uma das coisas tidade. Só' isto. ,

piores que se tinha inventado Mas não. O lastimante ou

era .a gravata. Dizia ele que tal lamentável amigo, propaga, es-
«penduricalho», enrolado em palha aquilo que, mesmo que
volfà: do I?escoço do homem, verdadeiro fosse ou seja, bem
era, tão -aorneate, a, coleira da lhe apetece, em nome, por re-

civilização ... E acrescentava : pudiante ironia, duma falsa

po'bi'ê'\:ívili�áçãó esta que tem amizade. E a verdade é que em

como seu padrão tão ,estúpido volta do nome do. ; . seu «que-
ornamento L�/.

" rido amigo), e por obra e gra-

: Más 'a estupidez não acaba ça sua, foi-se estabelecendo '

na gni,vàta, continuava ele a di- uma fama de que ele, o queri-
z�r;. Veja' você, o que é vulga-,,_ do amigo, não era ou não seria'

n"SImo suceder.' ,merecedor. Mas que grande, o

Se a qualquer mesa alguém t�I amigo l. . . Sem comentá-

parte pão e ,dos bocados res- nos ...

pectivo,s faz «sopas»), es<;e al- Deseja que lhe diga mais?

g'uém é ordinario, incolTecto, Os meus cinquenta anos, mais,
e" �ei lá mi!is ,o quê ... Mas se

muito mais, lhe poderiam con-

e.sse mesmo pão e seus respec-
tal' ! ...

twos bocados forem trazid'os O meu amigo era tl'rrível,
num recipiente apropriado e o

mas tinha razão.

(\gulot�6,), �e dedos crispados, E continuando no capítulo
C?S e�t.9rñ:ar;,no seu prato" já é «amizades), ê de referir - di-

fInO, 'elegante, ' requintado. .
.

zia ,ele - outro caso. Oiça-o:
Quer maior parvoíce'?' Certo homem é um técnico

. V; t�JJ1 reparado, na hipocri-' de comprovada competência,
SIa dós fulietais? É digna de da qual, mnitos e muitos ou-

ser apreCiaJa., '

,tros dependem.
"

,Pode urIl 'homem ter' sido EnquantQ ebtá no apogeu,

U!,uito: estim,ado ou querido em
todos esses outros são deferen-

vida. Porém, se esse mesmo ho- tes e amigos, rastejantes, mes-'

me-m não tivel' - 'coUto eu não
tenho�'descendentes ou qual­
quer outrp mrrente chegado, de
cí_)mpr.Qva"da e notória, influên- '

t::,�a p9lítica, �ocial ou religiosa,
esse, homem pede estar certo

d.e"que'nã:o terá'q'uase ninO'uém
1

' ..
b'

du mesmo hInguem, a acompa-
I!! há-I o,, na-sua «última- viagem I).

,l\1é\!) se ele tiver na sua a"cen­

dência, descendência, afinida­
d�s,"'êlguma pessoa importan­
\�� entã<;>, �im, é que O cortejo
tunebœ será enorme. Então e

" .",
" ,

n�ste : cas(�h os «sentjdos pesa"
me�» não faltarão"pelo desapa­
r�clm,�nt9' do «qu{�l�jdo» morto,
porq'ue,eles, por fim e ao cabo,
nã,9 .mais, �ígnificam do que a

«,c�rta, de, r�comendação») para
um.a

..futura<benesse, a conceder

p:or-�ql!_e�,es descendentes, as­

Gend�ntes ou ,afins do pobre
f(¡lle<::ldo.,., .,' .

, R�sp0I?-di':lhe que não era

b.e� ,aSSIm, e, dei-lhe, até, vá­
nos tes�émunhós pessoais' que
contrarIavam a sua «tese»

,

,
O meu amigo deu uma gar

galhad(�, � retorquiu, saliC'nfan­
do a minha ingénuajuventude:
- Meu ca:ro: a sila observação
é resultante do verdor dos seus'

anos, por obra� do qual V. vê
uma regra naquilo que é, nem
ma�s nem menos, do que aber­
racIOnal" excepção a confirmar
.a regra que Hie referi •.•

(Continuação da J.G pág;,",)

sionantes acentos perdeu a me­

lhor oportunidade, a de acom­

panhar as cerimónias e festas

para �ue foi criada.
A hturgia, como a pintura

aboliu a perspectiva, o relevo'
o cornpôsito do seu aparat�
sacro, rico designificado 'mís­
tico, para cair na pobreza da
parede lisa, do altar deslavado
do ornato raro, pífio, da ausên­
cia de imagens e símbolos.

'

Em literatura, a prosa não

perdeu despindo um pouco as

plumagens <los adjectivos gas­
tos e as rendas dos estilos fa­
nhosos e imbricados. Não �,se
alterou a gramática nem se mo­

dificou a pontuação onde ape­
nas se derrubaram os ciprés­
tes dos ponto� de �xclamação,
v�rdadelra epidemia do princí­
plO do século, a ponto de um

crítico anunciar a Certo nóvel
escritor que a primeira página
do seu trabalho apresentava
pontos de exclamação que che­
gavam para um longo roman­

ce de fascículos.
"O verso, esse perdeu tudo e

mais alguma coisa, ficando num

amontoado idiota, de conside­
rações sem nexo.,

Se a liturgia deu de barato
gran?e parte do' seu significa­
do, ficou-lhe ainda o princípio
da simplicidade e da ordem. Se
a ,músi�a e a pintura perderam
o sentido orquestral e as leis
da perspectiva e 80mb-ra, fica­
ram-lhes ainda a teoria dos va­
lores cromáticos e a ciência da
execução. Se, per spa vez, a

prosa perdeu o condimento or­
namental duma adjectivação

, sobrecarregada e de pormeno­
res inúteis, ficou-lhe maior cla­

r�za e mais expressiva preci­
sao.

Más o ver so, desse nada fi­
cou. Nem a maiúscula ao prin­
cípio da linha.

, E hão-de concordar: aboliu­
-se o género, Não mais épico,
ne� dramático, nem lírico, nem
COIsa nenhuma.

. Aboliu-se. a medida, porque
nlOguém Val pôr às suas exce­

IEfntes ideias o espartilho da
metrificação. Matava-as à nas­

cença; e que transtorno e per­
da_para as belas-letras I
Vai-se agora martirizar os

inocentes atendendo às neumas
considerando ársis e tísis (1.0 �
2.0 hemistíquios), cesuras, sín-
copes, etc.?1

' ,

Como se fosse pouco, em li­
berdade poética, deixou-se per­
der a rima e nem versos brancos
fi�aram( ou soltos), nem à rima
dIssoluta se recorr.e. Só libet­
dade ...

b.m estrofes 'regulares, me­

lhor não falar. Eram as inven­
ções poéticas alguns crimino­
sos que se mostrassem por en­
tre as grades da convenção?
Sume-te, senso I

,

Ficaria, ao menos, a coerên­
cia de ideia§? Essa, a primeira
fera que se pretende correr.

Mas então de que consta a

moderna poesia?
Pois consta dum acervo de

dislates postos -no cândido pa­
pel, com imensa toleima ou a

mais completa ironia.
'

E isto é poesia, logo que dei­
xe os restos-' da'1iiilía e mude

para outra e se possa escrever

se� ,dizer nada. Qra aí está I

taç�o de çertas radiografias em

mUltos casos da vida .••
*

• •

E era assim o Amigo, meu e

de tantos'outros, ,que já faleceu.
Desprendido da, vida, troça­

va dos nos",os entusiasmos de
rapazes que, então, eramos.
Çoncebia a vida à sua ma­

nell'a, e com essa concepção se

finou, levando para o (Ioutro
mundo) um ideia, muito sua

das coisas e das pessoas.
'

E porque o seu modo de en­

carar o mundo era curioso, tal­
vez, em qualquer aliura, volta­
rei a referir-me, ,em novo arti­
go, a tantos outros conceitos
debte meu amigo.
Santo Estêvõo de Tavira, Agosto de 1965

Cürlvs Pi«:vUv

J. A, A.

OS,CEGOS
(Continuação da l.- pá';,",)

em que tantos de débil vontade
tropeçam, esmorecem ou fo­
gem pusilânirnemente de um

rumo que se lhes abre na fren­
te. Já tenho encontrado alguns
cegos e outros diminuídos fí­
sicos que lutam resolutamente
e conseguem impor-se no meio
de válidos que por receio de
luta ou preguiça são vencidos
e debandam derrotados •

Não sei porque cegou aque­
la jovem que hoje tem a mais
linda idade da vida - 18 anos.

Não sei que sonhos lhe alvo­
roçam a alma e com que ilusão

e!1cara o futuro. /�ó sei que
sinto ,por ela uma Imensa pie­
dade que não é desdém pelos

, fracos, que não é esmola que
�e atira a que!" �endig� e tima

Imensa admiração por quem
tem um querer e resolutamen­
te caminha para Q alcançar.
Conheci uma outra senhora

também jovem, que tendo co­

lhido a cegueira no muito que
estudava, não desanimou e an­

tes se fez .professora para po­
der ensinar outros seus com­

panheiros de desgraça.
Sublimes exemplos de per­

severança, "de ânimo.: de con­

fiança que devem ser aponta­
dos sobretudo aos jovens que
tendo todas as ferramentas ao

seu dispor desertam, demitem­
-se e acachaparn-se num reco",

lhi!"ento �)l1de esperam pacata
e Inconscientemente que lhes
vão levar os víveres, de que
çarecem para poderem vegetar
já que da vida viril se despe­
dem.
E, abro aqui um parêntesis

para' podermos perguntar à

u<?ssa çonsci�nda o que temos
feIto para ampar<!-r,' prqteger
num dever' de solidavieQ<!-de,
aqueles infortunados e tantos
de outros males que para ye,,­

gonha !l0ssa, azlourague que
,nos, açoIta, se mostram por es­
sas ruas de mão estendida, voz
lamuriénta, mendigando uma

migalha que lhes devia ser en­

tregue sem que eles, esboças'
sem o gesto de a pedir. Temos
,de nos convencer de que isto
não é um favor que se faz pa­
ra alcançar palmas ou louva­
IIlinhas e sim o cumprimento
de �m dever imperioso que
conSidera tgqq o homem um

irmão sem poesia' uem ªrrebi:­
ques de recolher cumprimeQ:
tos. !

V· \
lemos ao mundo nus e, na

morte, quando o verme esbur­
ga os ossos, todas as caveiras

'apresentam o mesmo horripi­
l�nte ris? de

_ ir<?nia,. O princi­
pIO e o fIm sao IguaIS para to­
dos.
Entre n-ós tirando' Martin

Sein, um estrangeiro que 'os

vendavais da guerra trouxeram
até aqui, poucos se contam que
tenham feito pelos invisuais. E
da sua obra alguma coisa re­

sulta - já muitos deles não es­

moIam o pão que levám à boca.
Todos temos muito dó dos

cegos mas é mais um senti­
mento postiço que um calor do
coração., •

Os frutos não se criam com

as bonitas palavras de admira­
ção que merece a beleza das
flores. Eles \precisam do calor
do Sol que os doure e amadu­
reça e os torne saborosos e só
então são prestáveis.
E aqui tem como eu gostan­

do de ver e ouvir Q que entre"
tém as crianças vim a discorrer,
talve¿ sem unuentes, mas com

uma grande certeza - de que
é a elas qu..! devemos mostrar
e explicar estes exemplos para



LIVROS LITÚROICOS (34)

,

Na exposição de Arte Sacra, de Tavira: £iguravam.mu,itotl
missais, livros de canto-chão e livros de piedade com Interes..

sautes gravuras.
Deles destaquei: ,

.

Missal de 1680, edição de Antuérpia.
.

Missal de 1692, também edição de AntuérPl�. . _

Vida de S. Domingos, por Frei Diogo de Lemos, edlçao de

German Galhard, de 1525.
"

.
'

Paixão segundo S. Matheus - musica a quatro vozes.

, Mas um outro missal, também do século XVII, chamou a

J1!lipha atenção e mereceu o meu detalhado estudo que aqui ofe-

oreço '�m uma fotografia. .
.

.

'E l'.en,a que não tenha já fro�tispíCI�, mas pelos documen:
�os que ,costu��m começar estes Iivrós, Hca-se sabendo .que fOI

Jdto no tempo aq Val'a Urbano VIII. <?ra es-:e �apa remou de

"_6� a ;I.(}44-. Num desses �9cume�tos b-a referências a um Bre­

�iá¡Íf-> _@e �925. Logo,este e p,qs�etlm¡· �'.pertant9! q� �e�l}!td!�
-eereerza Oiij, quarta década do século XVH·. . _
' .

É um IhTtR bastante aparatoso. 4$ caprtars $�O_

a duas CO�

res e historiadas,• .4 J�t?;� a vermelho ¡ a composrçao a ne�ro.
-

Xilograv-gr,a. . \

F�o a desceíeão raínuciosa,
1.& gravura -'Anunciação. Assinada: Corn Galle sculpsit».
1.a cercadura - pág. 1- A árvore de Jessé.
Capital A - Sacrifício de Moisés e Arão.

Capital P - pág. 4- - Entreg� das cha!es a S. Pedro.

Capital G - pág. 6 - AnúnCIO do A!110 aos Pastores.

Capital R '- pág. 8 - Os Três Reis Magos.
Capital P - pág. 10 - S. Paulo na estrada de Damasco. (?)
Capital V - pág. 12 - Visitação.
Capital R - pág. 16 - Ressuq:eição de Jesus.
Capital H - pág. 17 - S. Jerónimo.
C�pital D - pág. i9 - O rei David.

Ç§.ph�l It - páf. 29]- §. L�l}fe��q�

Missal do Século XVIi

2: gravura - pág. 22 - Adoração dos Pa�to�e�. A�s,i���tl-:
ra ileMvel.

.

-

'�.� ÇHé�dH-Pt - p,4�· 2� - �� si�a: gl9ria dg 1'lQWre ele
JeF}us . ..\o$. ca�tQs, QS q,qatro EJ,vangehstas. A roda; Sonho de

:S. José; Os Santos Es:poSQS b uscanQ,o po'Usada; O Recensea·
menta (dando os nomea); o Anúncio ags Pastorea e ª Circun­
cisão (muito original).

Capital S - pág. 25 -:- Jesus e. a Samaritana.
.

Capital I _ pág. 26 - S. João escrevendo o Apocahpse.
.

Capital E - pág. 28 - Fuga para o Egipto.
Capital D - pág. 32 _ David tocando harpa.
Capital S - pág.. 36

- Descida do Espírito Santo.

Capital S - pág. 39 - O Salvador do Mundo.

Capital E - pág. 4-3 - Os discípulos de Emaús.
.

Capital D - pág. 4-4 - Nossa Senhóra com o MenIno.

3. a gravura _¡_ pág. 46 - Adoração.dos Magos.
•

CONTINUA
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Compra e Venda
DE PROPRIEDADES

CASA LEGALIZADA

Moradias p'rédios de rendimento, terrenos com peque­
nas e grand�s áreas, especialmente junto e a partir com

praias. Honestidade e Facil.idades. Consulte:

MARIO DE JESUS I�¡;¡MOS
Ruo fernõo Lopes n.O 5-1.0 Esq. -'- Ielef. 216 D1 OB

ALIVIADA

L. ....�--------...I..--------........-

Assinai o «POUO Dloarulol)
,

VENDE-SE PREDIO

que elas os compreendalll e

sintam, empreguem nesse es­

forço 'o melhor do seu cérebr.o
e do seu coração e pO'isam VIr

a ser, creio que todos o dese­

j�m, mel.hon�s do qqe llós�
.

.

Ql-le aJq.dem QS que neceSf,n­

tam mais com o coração do

que com a bolsa. A e!?mola se­

ca tem a dureza de uma pedra.
lnadeto Pires

I
Com chave na mão, na Rua

Almirante Cândido dos Reis,
n.oe 86 a 92 e Rua Poeta Emi­
liano da Costa, n.OS 9 a 15;des­
ta cidade de Tavira, de rés-dQ­
-cqão, priI11eifO e segq.ndo an·

dareI!!, com duas garagens, va·
randas e miradoiro com belís­
sima vista.
Tratar com o proprietário no

meamo prédio, n.O 88 da dita

Rua Almirante Reis.

.....••••.�••...........

.'

. .

i Notícias Pessoais i
:....... . :
Fazem ãíiôã!

Hoje - O, Celestina Lucinda V&?;
Fj�u�iredo, D. Maria José Gag(! Can­
sado, f). M&rlHa Mendonça Coelho <ta
Palma Passos Valente, meninos Se.
bastião Artur Santana, António To­

más Viegas Pires, Joaquim de Olíveí­
nt MIH!eira e o sr. Sepfls@g Arhtr
8�nt�llll.
Em 8 - O. Isaura Calvínho Horta,

D. Maria Cândida Entrudo Viegas, D.
Maria Libânia da Conceição, Costa,
meninas Maria José dos Mártires e

Maria Irene das Candelas.
Em 9 - D. Maria das Candeias Lo­

pes da Cruz, D Fernanda Falcão
Trindade de .Carvalho, D. Fernanda

Baptista Amendoeira.
Em 10 - D, Maria da Conceição

Barão Pacheco, D. 'Aida Costa Jinga,
Diniz e o sr. Dr. Alfredo {\:\ª��\\(il'�
Teixeira de Azeve(lg"

"
,

.

r :

Em .11 -. A:g�sf@,h? �o.�é �ow.e,�
r�l!;ê·

" "

6m12 - D. Aurea Lidia Tavares,
S�¡íÍp, Q. Maria' qds�rll¡a Tei�ei:ra
Tello r�lleri, q. M.a·l"i� JO,sé Puga du

�a�¡::im�n,to1. meniJ.l!l Elsa Mari.a \1o,r�
til - frª"çg, melli�q b�(� �e��allc\o,
8,��*t?l .�� H.q���, srs� f'r�nci�co, de
Patlla PereS e Jl.lho Pereira MachadQ,
.

Em l3 - p,' Mafia Suªan& Figuei­
redo RaimuQqQ M"h�§\ O, Mafia 8."�
g¡;nla ªªrfa4!'1� Martl�s ��I'es SfS.

João Diogo Viegas p@!eHl.LUIS Eduar­
do Passos Correia @ Fernandc Gon­

çalves Palmeira.

Partidas e Chelladas

A fim de se juntar com seu esposo
sr. Manuel Lopes, 1,° sargento do,
Exercito, seguiu para Angola, a nossa
conterrânea sr,- D. M&rif\' Odet� dq
Carmo Simão, ",qp.e�.

.

:..CA", s�a ¢sp,osil e�teYe t;:\es1a. ci-
qade o. nosso. cQPterri\mw e assinante
sr. António Sllva MonteirQ, empreg!'l�
do no comércio, qlle <tUTante muitoli
anos residiu na capital e presente�

.

mente mora em Olhão, o qual deixou
para os pobres nossos protegidos a

quantia de 20$00, em nome dos quais
agradecemos.

Doente

- Por ter facturado uma perna foi
à capital afim de consultar a Medici·

na, donde já regressou� o sr, João da
Costa Simplicio, farmaceutico nesta
cidade e proprietário da farmácia
Simplício, que durante muitos ano�
foi centro de cavac?, �a gent\( SÚI'�i\
da cidade. .

.

�

.

Bona,1 'mo,tivo o velho estabelecl­
ménto tem estado encerrado.
Fazemos votos pelas suas rápidas

melhoras.

(inema Sànto Ântónio
_._. F A R 9 _ -'-'__

"�j�� q� 1�Hle ,e à nQite, Su:a
I¡-.r��,"' (J, E1¡J,1¡baixq¡df?¡r, CQm Mar­
lon Brando, (colorido) 1.2 anos.

. Terça-feira, a pedido e aos

preços normais, Zorba, O Gre­
go, 17 'anos.
Quarta-feira, em espectáculo

elegante e aos preços de Dó­

mingo, O Cardeal, depois de 8
semanas de. exibições em Lis­

boa, 17 anos.

Quinta-feira, 3 Raparigas em

Madrid, (colorido) e O génio
do Mal, 17 anos.

,

Sexta-feira, Os 4 AgelJits,. �'�.,
cretos� com, �j�g \'i���l1f,ª� 12
aQo�'1"

'S,á�,,(h�, .�m w&tiuée e soi�
r�e2 :Sq!aç,¡ no flJfema e O Es­
padachim de Siena, (ambos
coloridos).
Domingo, 14, A TúlIpa Ne­

gra, com Alain Delol} e. Virna
Lisi,. 12 anos.

,

Avl�o - É já ·no próximo
dia 17, Os InsaCidveis, o me­

lhor filme de sempre.

I

FIOS DE
-

L/\
,e fibres Acrílicas, fios de todas as qualidades para

a Indústria e TRICOTS, vende:

Georges Rose, Ld e ,
Rua dos Sapateiros, 219 -1.. LISBO}l- 2

ENVIA-SE Á COBRANÇA

NECRO,LOGIA
D. Maria lAorfa Soles Falseei fralco

. No \la.aado dJà 29 de Outubro
faleceu nesta cidade, apó. prolon­
gada doençara.ar,a D. Maria Mar.
ta Salea Fonseca Franco, vlúTa'do
ar, Amândio Pirea Franco, tesou­
reiro do Fazenda Pública n.eta
eldad",. proprleta\ria. de 81 ano.
d� Idade, natural de Tavira. .'

A falecida era"-mãe da er.· D.
Mafia Antónia_Fonaeca Franco e
do ar, Franctaco Fonaeca Fran�
proprietário, preeidente do Gri-.
mio da Lavoura de Castro Marim.
espeso da er.a D. Marla da Glória
Molarlnho Jacinto Franco e-avó
da .1' a D. Marla- Antónieta ,)l(ola­
rtnho Jacinto Franco Róa.: espo­
a8 do ar. regellte':agricola, Romeu
Jacinto Tavare._.Roea, gerente do
Gremio d.a Lavoura de M�rtola e

do (It'. Amândio António M{)lari.
tlbtl lacint? Franco, inape-ctOt- da
�.bell, em Evora",eapoeo da er:- D.
Maria Ieabef , 'Man.lnho Ramo.
Franco
No funeral da bondoaa eenhora

que ae reaUzou na tarde de 30 de
Outubro, para o Cemítérto Muni­

cipal, incorporaram-ec multa.
peesoae amiga. da,familla.
À familia enlutada endereçamos

sentidos pêsames,
..

Agradecimel(lto
A família d� Maria do carmo

Brito, na impossibilidade de o

fazer pessoalmente, vemj' por
este meio, agradecer a todas. as

pessoas que se dignaram acorn-..panhá-Ia à sua última morada,.
e bem assim a todos que di­
recta ou indirectamente lhe
manifestaram o seu pesar.

Bazar de Curiosidade.

Saberá Vossa

- Na Venezuela os namorados'
beneficiam de 50-/.: de deseo&-­
to na franquia da sua corres­

pondência, desde que os erive-·

lopes sejam cor-d'e-rosa?

Segundo o pro�érbio russo"
a mulher tem as seguintes cla:�­
sificações: Na infânciâ é águ I

de fonte pura; dos 12 aos 15,

anos, uma limonàda; dos 16
aos 25, um vinho' es.pumante; "­

dos 25 aos 40, um licor que po­
de variar das mais.' -esquisitas;
«chartreuse» à mais ·forte be- ..

bida; dos 40 aos 50,� um vinho.
de pasto mais'ou. nl,e.nos bom' é
depois dos 50, vInagre?
Em 1948, uma mulher da Sér­

via. de nome Getwa Mugik, �

.. � • • 21 anos, tinha 10 filhos todos<

='1 I ,vivos. Duas vezes nasceram gé-

. J • '-'. p � C N FCO
meos e outra�as trigémeos?"

ri ri L o recorde de div'órcios en-·

tre dois cônju&,es pertence aos"

T ,r\ V I � }\ actores CaterIna Grayson e,

L Johnie Johnsson. DivorciaraIJl.�
-se e casaram·se treze vé;zes?'"

I� Pe!c."" ..
íJ.OlJ iT/c ie.

"'-'-:;'1

e�S�G Marrm
-14on,age� d. s.aJ4dac;lQ-A Dt.

recção. do, �u8¡tall,Q �. Clube de
· -Vila Rieal de Santo. Antó,nio., dea­
Iocou-se a esta v,ila a fhn de pre.-

· tl\f q_�� c�nwvid� ho.menagem â
w.��ória do saudesoManuel A nas­
tàcto J�8efa, que em vida foi di.
D�micQ pre ..idente daquele Clube
durante vãrio. anos. Junto da

campa fQi evocada essa figura no­

tãve1, guardando-.e um minuto
de. sflênclo, Foram, colocados ra.

mos de florea na sepultura ond�
dorme O, sono eterno.'Muito �(l,ve.
amigo. e admiradores, 'Me. ali
estíveram, para lW"IilWf' homena­
gem ao nQ",� eénterrâneo, 'que
foi grli\nQe amigo da .ua terra, e

de todos em geral, ' ,

Acidente mortal - No ,{tlo da

Conceição de Tavira. Qn4� residia
hã multos aDO�. qw�ngo trabalha-

·

v� �a,8 ob,r�� �Ile aU eatão a fazer
pàra e*"\tQ,, qo aba8t�cimento de

ãg�a i\que�a llo¥oa9âo. foi atingi.
do PQr 'uma pedra de cerca de 30

qUI1Q8 que lhe cauaou morte ins·
tantAnea, o sr. Antônio, Moncheira
Viegas, de 62 anos d'e idade. Deixa
viúva a 81'.' D. Maria Na.cimento.

Rodrigue8 e erR pal da ar.8 D, Car,
minda Rodriguea Viegaa' e dott.
sra António Viegaa e Luí. AntÓ.
nio Rodrigue. Viegas Qseu :tu�e­
ral foi U.mH sentida, �anlte&tà9ãQ'
de peaar, poi8 q ft\\adQ e.a peuoa
ali muito �Mtw��IiI.. - ç.

..
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A BP
abastece o primeiro qua ..

drimoto.r a jacto
qucz vczm

Excelência; que •••

Se por absurdÓ' úma sen��
caprichasse em juntar (as '$e­
Ilhoras por vezes capricham)
durante 25 anos os restos do
«batoU):) que ficam no fundo de
cada estojo, poderia, com as

sobras, fabricar um «baton» 25
vezes maior que' o normal?

'_ .,

Uma actriz cinematográ£iea,
(ocultamos o nome 'por causa,

do marido ... ) segurou o selli

maravilhoso colo na baga{elál.
de 25000 dólares?

./

Fazem-se fios de «nylon» tão>

leves, que um deles com I;l ex-.

tensão de nove quilómetros.,
pesa pouco mais de 5 gçama� ?',

Apenas uma pe�s()a e;(l,tre.50
têm os olhos perfeItos? A mElJ,or

percentagem de imperfeiç���,
são encontradas na.. pessoas
com cabeleiras abundantes.

.

A mulher mais pequena do

mundo, no momento do nasci­

mento, pesava apenas 300 gra­
mas. Chamava-se Eugénia Ma­

ry e nasceu em Liverpool?
.... Aap. S'lt�

O q(}se\\",olvimento turístico

c;l� Alg��ve CQntInua a cami­

�h,a.. a passos largos para a

gf�,nd� realidade que todos am·

,b\ç·\Qnamos.
Depois da inauguração do

aeroporto de �aro' q.ue tã.o
g'randes,perspechvas velO abrIr
ao turismo algarvio, vão ini­
ciar-se em breve as carreiras
aéreas internacionais que liga- .

rão aquele aeroporto às prin­
cipais cidades europeias.
A primeira carreira interna­

cional a .inaugurar será a car­

reira ;regular Londres - Faro

que, das nel,l,linas da velhá AI­

biOI�� �Qcaminhará para o Al­

garve nl.\merosos tUrIstas em

hl.\�ca do sol.
Com vista à carreira regular

Londres -.Faro, a inaugurar
no pró�imo ano, vai deslocar­
-se ao aeroporto de Faro, na

próxima terça-f.eira, dia ?, o

primeiro quadrImotor a Jacto
da BEA.

O abastecimento de combus­
tível àquele avião, se�á feit?,
pela BP que, para o efeIto, uh·
lizará as suas instalações na­

quele aeroporto.

Fábricas de moagem de

farinha espoada. e ramas

Uma maquinaria completa aliada
a um escrupuloso fabrico fazem
com que os produtos das fábricas

J. PACHECO
lczq_ham a consagração do

público qucz os CODsomcz.
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estava devoluta,
,� l'

Num lapso de tempo relatioamen­
te curto; temos tido o prazer de no­

ticiar por três oeees.que na Cadeia
Cioit de Ta-vira nao havia' presos.
, Só ontem tivemos conhecimento
de que cerca Cie daas semanas ela
esteve devoluta.

'

,; .v: ,É ,a' terceira, vez"q ue se vê hastear
a bandeira branca da paz naquele,

\ '(¿stÇ1Qel�çlme.nt'? pr'lsiol}al,\_.o que não
é Um dcontecimento vulgar nama

comarca populosa como. a de Ta-
pira.'

"

", "

.Isto sá vem comprovar a boa ín­

dole.da .nossa gente, facto com que
"

, muito nos regoeijamos.
, 'Nunca um erro foi útil à socieda­
.de e na-oida .pública de am homem

"

não pode nauer-maior prazer do que
, o da -liberdade para poder praticar
tudooque é iusto.Legiümo e legal.
.Oxalâ que possamos -repetir por

tnuitasureees esta noticia que muito
,; honra o povo e a justiça.

.1',

"

lBBCBIRD: ��HULHO MllHDI,U
,

' da"]. �'-C./f.
OE M B)� N GK o. K

En;bora à escaesez de espaço
com ,qu,e lu!a�08 não nos perm.ita
9 u:ausfriÇ,ao do plano 90 Terceiro
Ccnse'lho Mundial cla J.O.C.F.,
nãó 'dé;sejamos 'de modo algum
om}tJ.¡; �in��ícia dume tão im�or­
.tarite :r�,I¡1D1ao ,,qtJ� dtrectameute

", íp.t�res�a, ooperar-íado, cristão.
'Pela 'terr-eira vez.. e agora em

. Bangk�k;'de 3,0 de Novembro a 14
de 'Dezembro, vão reunfr-ae os

delegados do operar+ado cristão
de todo o mundo pa ..a tratar de
aS8untos- que têm por fim valori­
zar e melhorar em.fodo o' sentido

I lú:Í'maho' e'�odàl' a8 condições dos
<lue trabalha",.' , '

�
'.

Trata-se dum assunto do máxí­
mo fnteresse' pa..a a' colecrívídade
ande serão tomadas resoluções a

vig(jrar por um-per-íodo de quatro
anos, em "que novo Consefho se

reunirá.
'

,I,' �. ) 'I :".¡ .', ;'" ;.:'"
Da Subdelegação, de Saúde deste

concelho, reeebemos'-o folheto que
acaba de dis(riou1r' de; apêlo aos

pais pafa que vacinem os filhos con-
'lra- a tubercalose, tosse convulsa,
variola, difteria, tétano, febres ti ..

lóicles. e paratifóides (febres lntesti-
" nais) e poliomielite.

"

As pacinações fa2em-se respecti­
vamente nos respectivos locais:

"- 'SaW/a Marià e S. Tiago;'na Sub-
delegação·de Saúde, em todos os

dias úteis, das]/ às13 e das 14 às
,16 horas.. , ,

em' Cachopo, na Casa dó Povo,
âs, terças-feiras, ás- lO' harás; na

Luz, ná Casa'do PCJVo, às'2.a8 e 6.a8

feir(ls, às 10 horas e em San/a Ca­
tarina, na Casa do Povo, às 4.68
feiras, às 10 ho�as.

l\tinistériQ da Educação, N,acional

Institutode.�lta Cultura

PRÉMIOS' Dr I NVfSHGACÃO
-

,
. �,

Não' n08 pe ..m1tíndo a faÜa de
espaço a transc ..ição i�tegral da,
nota fo.rneclda á Imorensa. aqui
tornamos público o dese'jo que e8·

,-. ta I'nsiil'uto formulou de estimula ..,

, a aétividade c1entífii:!a do� bqlsei­
..os e elevar o nivel da cultura
pol'tugúesa em relação ao de ou-

-

t ..as naçõés
'

,

,

o,' ,

Assinl, haverá (P ..émi08 de In- .

'vestigação» a08 bohn�i..os que nas

r,evjstas e8trang�irÇl� de categoria
ápreseni:em trabalhp¡s �eus (Q ..igi­
na18 el!' in�lês, f:.anc�s ou alemão)

':- ; 'a pa ..U.. df' Janeiro de 1965,
Pa ..a concor .. e.. a08 ..efe ..idos

prémi08, (excluindo-8e « ..appo ..ts�
«comptes rendus» ou actas de ..eu-­

,

ui,pes de qualquer espéc:fe) os tra,,

balhos a ap..e8entar deverão com­
,

p-orta.. tun mínimo de três pági�
'nas. versando assunto.8 de mate-
máticas, fíSic8r.; químicas, bioló-

�.
-

, ,giCU8 e natú"a.is,i _,
'

FO"dm já atribuidos o,s 'leguin-
,*es prémios:', ,"

'

D�'10,OOO$OO-. a08 srs. d"SiJoão dá
Providência; Santarém e Costa,
Rúida Silveíra e Luís MarlaJFran­
Cisco d�; Alte Veiga.,
'De 12.500$00., �os srs, prof . .l08é
Vitorino Gome8 Fe ....eira. ,d .. a D.

- Lidia CoelhoSàlquefro e licencea­
,da D., Ma ..ia I�ês Co....eia Gon-

ç;.alveR, "

'

,

Na cld8s'�, de ciência8 humanas
e"nas 'artes lião fo-ram ainda esti­
puladas as condições.

Pequenos
; Apontamentos

GRATIDÃO
Na Colónia Balnear Infantil do �é­

culo, em São Pedro do Estoril. foi
iuauqurado, em testemunho de grati­
dão. 'um busto do seu fundador, João
Pereira da Rosa.

'

Obra magnífica. :neste género a

maior do país, que :"ó um generoso
coração podia ter criado e sustenta­
dto, ela é para Qrande parte dat; crian­
ças pobres de Lisboa o seu pulmão
vivificador, onde durante três sema­
nas vão recuperar 'as forças que os

ares empestados das suits ruelas lhes
roubam.

"

_

'

João Pereira da Rosa é, por isso,
um nome- que bem merece ser perpe­
tuado no bronze para. que a sua me­

mória se não apague e sirva de exem­

plo a outros homens que nada fazem
na sua opulência inútil.

,

A vida continua para além da me r­

te guando a inspira e informa o gLW­
de ideal do Bem.

GUA:DIAN4
No cartaz turístico do AJ.garve tem

lugar marcado o rio Guadiana. .

, Quem uma vez viajar por ele da foz
.ao Pomarão e até mais acima não po­
de ser por motivo dos conhecidos
vaus não perrnitirem 'a passagem de
navios de certo calado, ficará com
saudades de tornar a dar o passeio
pela mansidão das suas, águas. pela,
belezaidas suas margens e pelo en­

canto de algumas das suas curvas.:
',; A meio fica Alcoutim num troço
que parece um lago de tranquila be-
leza..

'

A pitoresca vila pequenina, com re­

cantos de sabor medieval, parece'
adormecida à beira do seu fiel amigo
e à gURrdà do seu velho castelo.
E já Que nisto falámos damos a su­

�estão para a vendá de bolos aos pas­
sagéíros dos barcos em passeio, dos
típicos bolos que tiveram fama não es­

quecendo o saboroso nógado quan­
do feito de boa amêndoa doce e claro
mel.
Dizia o saudoso bispo D. Marceli­

no Franco: - os senhores fazem uns

bolos tão saborosos que dão vontade
de a gente cá voltar.
Em tempos não .rnuito recuados a.

-sua manipulação e vendá ajudavam a

sustentar algumas famílias.
Porque não persistir ness-a tarefa?

CONSTRUÇÕÉS NA\111S
Numa era em quê são febl'iCitantes

as con�truções navais caminha à fren­
te delas o Japão. ó país longinquo
que os portugueses foram os primei­
ros a conhecer e a revelar ao mundo.
Formado por inúmeras ilhas só o

labo, industrioso do seu povo, de uma

tenacidade inqu�brantável, de um pa­
triotismo que se não perturba. pôde
erguer�sp. a alturas de servir de exem­

plo, sendo a sua capital a cidade mais
populosa do mundo.

.".

Portugal que em tempos anttgos
marcou lugar proeminente neste do­
minio, muito tem progredido ne,le ul­
timamente e os grandes estaleiros em

construção na margem esquerda do
Tejo. dar�lhe-ão, certamente, um de·
cisivo impulso. , ,

Ainda será por m,uito tempo o mar

.0 grande veiculo da humanidade em­
boni. o homem se arrQje deliberada­
mente 80S dominios do ar.

POMIC QLTURA·
No CÀlncurso Internacional de Fru­

ticultura das Astúrias, a q'ue concor­
reram cerca de 500 fruticultores eu­

ropeus, o primeiro prémio foi ganho
por um português- .

Não podia o Algarve, de c�)fldições
magníficas para a pomicultu-ra ,inte­
ress�r-se mais por este ramo agríco­
la que tant08 beneficios lhe traria?

,

Plantar árvores' é cuidar do futuro
sCm.descurar o presente.

'

. Ou não haverá já terrenos livres,

para o fazer? .

ANEDOTA

Exame de ,adl.!Uos,
-

.

Um dos vogais do jl,iri pede ao can- '

didàto que lhe decline o presente do
indicativo do verbo entr.ar. O homem
fica mudo e quedo; nunca tinha ou­

vido falar de t<¡¡ coisa; então para o

auxiliar, o �enhor foi adiantando:-
, Eu entro. . O homem .como um so­
nâmbúlo répetiu: Eu 'entro •.

' (Entrou
mas daqui não passou).
O presidente interveio e ·para faei-

'litar d isse :,}
,

- Ponha isso em relação com os
seus colegas de oficina.
O homem compreendeu, respirou

'fundo e, triunfante, exclamou: ,

- Eu entro, uns vão à minha frente
e outros ainda vêm atrás de mim I ..•

Este número foi visado ,pala
Oele¡acªo da Censura

�.

:"':,I{"¡: �_"F-:-'

<-
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Misericórdia de Tavira -

Serviços Clínicos para o mês
de Novémbro de 1965.

Enfermarias e Maternidade
- Drs. Ramos Passos, Jorge
Correia e Dr." D. Maria João
Correia.
Clínica Geral= De 1 a 15,

Dr. Ramos' Passos, às 18 horas,
De 16 a 30 - Dr. Jorg-e Correia

.

às 18 horas .

. (Aos domingos e feriados
não há consultas).
Cirurgia Geral - Dias 23 e

27, Drs. Renato Mansinho da
Graça e José João Vila-Lobos,
às 14 horas..
Obstetrtcia e Ginecologia -

Ás terças-feiras, Dr.a D. Maria
João Correia.
Profitaxia Mental- Dia 27,

Dr. Manuel da�Silva, às 15 h.
.

Oftalmotogia - As sextas­

-feiras, Dr. Emílio Campos Co-
roa, às 11 horas.

'

Dispensário do I.A .N. t .
-

De 1 a 15, Dr. Jorge Correia,
às 18 horas. De ,16 a 30. Dr.
Ramos Passos, às 18 horas.

TGalro 4ntónlo J>inheiro­
Espectáculos da Semana.

Hoje - Copacabana Palace,
com Sylva Koscina � Walter
Chiari, Em complemento, Série
Negra, com Henri Vidal e Eric.
Von Stroheim, � 7 anos.

Terça-feira,. Os Esniões de
Veneza, com Sean Flynn, Ma·
deleine Hobison. Em comple­
mentó, Miguel Strogoff, com
Curd Jurgens e Genevieve Pa­
ge, 12 anos.

Quinta-feira, Cheea-Ihe que
ainda mexe, com Eddie Cons­
tantíne e Alexandre Stewart.
Em complemento, 100 Homens
e uma Rapariga, com Sabine
Sinjen e Dieter Borsche 12 anos.

.

Sábado, Os Amores dos Amo­
res. Em complemento, Um Cri­
me na Riviera, com Eddie
Constantine e Françoise Brion,
17 anos

•

fa ..mdd� de servl�o - Está
de serviço urgente durante a

presente semana a Farmácia
Franco.

Santo Estêvão

Desastre m'ortal- Mais um aci­
dente de morte 8e acaba de "�gis­
tal' nas n08Sa&_ estradas, p ..ovoca-­
d9 ce"lamente por excesso de ve­

loCidade. ou quaisque",out..as cau­
sas que por enquanto se ignoram.
Foi no pas8ado dia 21 de Outu­

b ..o. ce ..ca das 19 ho ..as, que o s ...
Avelino Floriano Pe ..ei ..a. traba­
lhador de 39 an08 de idade. ao re­
g..es8a.. a 8ua casa em Santo -E8-
têvão. montado na sUa motoriza­
lia, chocou vlolentameÍlte com
uma ca..roça pe ..tencente ao 8...

Anatólio Gago Simão, a qual _!se
encont ..ava estacionada à bei ..a
da estrada, mas na sua mão. 'no
sitio da Fonte do Bispo da vizinha
f..egue8ia de Sant� Catarina:
Da tragédia ..esultou a total

fractu..a dos maxilares assím co­

mo de todo Q rosto e pa ..te do crâ
neo. Couduzido imediatamente ao

h08pital da Mise .. icó..dia de Tavi­
ra logo se' ve..ificou que devido ao

estado gravíssimo em que o sin ill­
t ..ado se encontrava, e nllo 8endo
pos8ivel p ..estar' a deVIda assis­
tência. foi t ..an8portado nunia am­
bulância pa ..a Lisboa, onde pas­
sadol! cinco dias veio a falecer.
Os ..estos mo.. tals do de8dit080

homem fo ..am conduzidos num
ca..ro de uma agência fune ..á .. ia
pa .. a St.o Estêvão. sua ter..a natal
onde chegou cerca das 18.30 ho ..as.
O falecido deixou viuva a 81'.8

D Ma.. ia Vitalina Bento e dois fl­
lhinhos meno..es. o joão Baptista
de jesus Bento. de 14 anoll de ida.
de e Manuel Peretra Bento de 8,
anos.
O tuneral que foi um dos mai�

conco..rido>!, causou a todos a

maio .. consternação.
O «Povo Algarvio» dt>sejando

associa"-8e a esta manife8tação
de pesa ... ap..esenta à fatoilia en­

lutada as sua8 <condolências. - C.

SALICULTURA
Arrendam-se Salinas, no sítio

de Santa Lu'zia.
Trata Virgílio do Carmo Fer­

ro, Hua).o de Maio, 8, telef. 299
- Tavira�

É interessante, verificar o total da chuva registada, desde 1930.
nos mesmos meses (Setembro e Outubro) :

Soma

105.0 m/m
202.9 »

• 302,9 »

ASSIM VAIO TEMPO
Depois de uma persistente estiagem de cerca de seis meses (14 de

Março a 24 de Setembro) que parecia não ter fim, apareceram as pri­
meiras chuvas no dia 25 de Setembro, em quantidade pouco oulgar,
pois foi registado nesse dia, 83.4 m/m, valor poucas vezes alcançado,
pois desde 1�30 que só nos seguintes anos se verificam precipitaçôes
à indicada:

1941 - 21 de janeiro • 96.4 m/m
1949 - 1 de Dezembro 88,2. ..
1953 - 18 de Dezembro 109,2 »

1955 - 16 de Outubro 114.9 It

1958 - 22 de Dezemb.. o • 85,8 »

Valores registados nos dois últimos meses:

11930- 56,6 m/m 1939 - 335.8 rI1/m J948 - 28.2 m/m 11952 - 91.6 m/m
193i __ 123.5 "

.
1940 - 128.3 " 1949 - 150.4,. 1958 - 26.1 .-

1932- 15.5 " 1941- 32.9 » 1950 - 12.6 ,» 1959- 66,2 ,»

19aa - 1Ó3.4 ,. 1942 - 152,9 » 1951 � �O,4 ,. 1960 - 211.8 »

1934- 0,0 :t 1943 -= 136,8 • 1952 -'- 58.:l » 1961- 32;2 •

1935- 13.8 • 194� -
_ 26.0 » 1953 -�23.'2 » 1962 -116.3 »

19a6� 23.4 " 1945 - 23.2 ,. 1954- 0,1 ) 1963- 4.2 »

1932 - 136.2 " 1946 � 22.6 »' 1955 - 206,8 • ,1964 - 2.8 •
, 1938- 50,9 " 1942 - 53.9 » 1956- 88,6 " 1965 - 302,9 »

Durante o mês de Outubro regtstaramse 20 dias de chuva (I) o que
não é vulgar, pois em' 35 anos, só .em 1963 é que se verifica am total
de 23 dias .

Durante todo a mês de Outubro, as temperaturas mantiveram-se
normais, mas com um grau higrométrico muito elevado, 75/80 de hu­
midade relativa no ar e com pressões barométricas (apesar da muita.
chuoâ) normais, 757/760 m/m. /

Esta nota foi-nos gentilmente fornecida pelo r¡O$SO' presado amigo
sr. Tenente Francisco Solesio Padinhá, que de há muito se dedica a

estes estados.

Setembro
Outubro ,

/

(Continuação da 1.' pág;,..)

mente todos os que nele trabalham
e se esforçam para que o «Povo
A 19arvio» seja mais e melhor;
subscreve-se desde já ao dispor o
amigo certo.

A. Hógueira
liS

No restrito vocabulário afeito
ás contigências- das efemêrides
8emanai" que vamos relatando no

,

modesto lo ..nal. não encont..amos

termos que possam signifiçar
quanto nos penhorÕu a carta_que
ácima t ..ansc ..evemoll e pela qual
nos çonfes8amos, muito gratos ao

Auto .. que tanto desejaríamos co­
nhecer. '

Quando. de s�mp..e. nos habl­
tu�mos à insatisfação e à extgên­
cla do meio,. quando apena8 no

ideal de se..vi.. a nossa ter .. a nos

escudam08 de tanta' incomp ..een­

são da parte daqueles que semp.. e
encontla ..am no jornal a porta
aberta para os ..eceber e_ a vonta­
de since ..a de os sati8faze.. , ali pa­
lavras que. duma p"o¥Í<ncia dIS­
tante. do Ult ..amar, um Amigo 8e

dignou escreve.. ..ep ..esentam o

ma-is valioso estímulo e a melho..
..ecompen8a.
Na sua benevolente e8tima que

tanto nos honra, o sr. d ... A. No­
guei .. a excedeu-8e dece.. to U8an­

do dos te ..mos cativantes em qt;e_,
se ..efere ao «Povo Algarvio•. Não
I>upomos este jo ..nal 8upe ..ior aos
outros que labutam na pequena
Imprensa. como se u ...a-chama .. ao
esforço eno ..me dos que moure­

jam 8em compensações que Ihe8
possibilitem maio.. grau de desen.
volvimento e mais adequada
ap..e8entação.

-

Não tomamos po.. iS8ú só pa .. a
nÓ8 ma8 pa ..a to\}a a Imprensa da
p ..ovincia os te..m08 cativante8
que Sua Ex.a se dignou di ..igir-nos
e em tatito ap ..eço os tivemos qne
não queremos deixa .. de registar.
hon..osamente, nas colunas do
nosso jo..nal, nào pOl' ostentar,
vaidades que não temos feitio
nem vaga .. de' cultivar mas pa ..a
que out ..os pos8am encoraja"-8e
nas horas em que tudo parece vol­
tar-se contra nÓ8.
Há semp .. e um Leitor amigo

que se debruça, sobl'e o jornal,
com inte ..e8se e o julga pelo 8eu
afecto_

'

E ..egistando este documento
precioso da e8tima que une Po .. -

tuguese8 daquém e dalém-mar.
publicamente, ao Signatá ..io de8e­

jam08 as maio.. es prospe .. idades
e -publicamente também ende ..e­
çamO'8 os n08S('S ag..adecimentos
e oferecem08 nosso llmitado prés­
timo a Sua Ex.a o s ... Dr. A. No-
guei..a.

'

VENDE-SE
Uma casa com 6 divisões

grandes e quintal para semear

situada na rua 1.0 d'e Dezem­
bro, n.O 13. com chave na mão.

, Quem pretender dirija-se a

Manuel Francisco de Brito, rua
Estácio da Veiga, 11, 15 - Ta­
vira.

Valorização
� Promoção Social

(póntinuação da t» pág;,..)

ti.tuidos e impulsionados, au-
- tênticas ,comunidades de fins
morais com acentuada· reper­
cussão nos mais interesses do
Circulo local a que respeitam.
Essa acção reflecte-se em di­

versos'sectores, como sejam:
o cultural e artístico, o da pre­
vidência e assistência, etc.
No aspecto cultural têm, as

Casas do Povo desenvolvido
um ¡atenso labor na elevação
do nivel cultural das popula­
ções rurais proporcionando-'
-lhes e:,pectáculos educativos,
tanto de cinema como de tea-
'tro, mantendo os grupos fol­
clóricos da região a que per­
tencem, facultando aos seus só­
cios a leitura de livros nas bi­
bliotec:ls de que dispõem, pru­
múvendo, enfim, diversas ac:'
tividades culturais;

.

No que se r�fere à pr�vidên­
cia e assistência 'têm hoje os

sócios das Casas do Povo di­
reito a uma modelar assistên­
cia médi�a e medicamentosa;
têm possibilidade de construir

/

a sua própria casa mercê de
emprestimos que· podem con­
trair na sua Casa do Povo e

que são amortizáveis a longo
pr�zo e a juro baixíssimo.

O alargamento da rede des­
'tes organismos a todo o País
,tern sido uma política seguida
pelo Ministério das Corpora­
ções e Previdência Social para
uma maior valorização e pro­
moção social dos trabalhaoo­
,'es do campo.

TOTOBOLA
10.· jornada 14.jll/96fJ
Norne: «Povo Algarvio»
Morada : TAVIRA

MONTE GORDO

ABERTQ TQDO O ANO

1.& el 411f-4 _ �U() VU¡{l!T()1
.

" .

1 Bar..eil"euse - Leixõell. 1
2 Beira Mar - Benfica 2
3 Lusitano - SetUbal. • x
4 Varzim Belenensel!. 1
5 Porto - Àcadémica. 1
6 Gulma ..ãe8 - CUF . • 1
2 Espinho - Salgueiros. ,x
8 Peniche - Marinhen8e. 2
9 Leça - Lamas . . • 1
10 Penafiel - Ovarense • 2.
11 O .. iental - Casa Pia. .- 1
12 Atlético - C. Piedade. 1
13 Po.. timon. - Alhandra. 1

large Cruz


